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APRESENTAÇÃO

O e-book “Políticas Públicas no Brasil: Exploração e Diagnóstico” apresenta 131 
artigos organizados em sete volumes com temáticas relacionadas às políticas de saúde, 
educação, assistência social, trabalho, democracia e políticas sociais, planejamento e 
gestão pública, bem como, contribuições do serviço social para a formação profissional 
e atuação nas referidas políticas.  

A seleção dos artigos apresentados possibilitam aos leitores o acesso à pesquisas 
realizadas nas diversas regiões do país, apontando para os avanços e desafios postos 
no atual contexto social brasileiro, e permitindo ainda a identificação das relações e 
complementariedades existentes entre a atuação nos diferentes campos das políticas 
públicas.       

Destaca-se a relevância da realização de pesquisas, que tenham como objeto de 
estudo as políticas públicas, bem como, a disseminação e leitura destas, visando um 
registro científico do que vem sendo construído coletivamente na sociedade brasileira 
e que deve ser preservado e fortalecido considerando-se as demandas de proteção 
social e de qualificação da atuação estatal em conjunto com a sociedade civil em prol 
da justiça social.  

Boa leitura a todos e todas!

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre
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 REDE DE INCUBADORAS DE EMPRESAS NA 
REGIÃO AMAZÔNICA: DESENVOLVIMENTO E 

EMPREENDEDORISMO LOCAL NO ESTADO DE 
RONDÔNIA

CAPÍTULO 14

Gabriele Aires da Silva
 (gabiaires.pena@gmail.com)

Samuel dos Santos Junio
 (samuel.santos@ifro.edu.br)

Emi Silva de Oliveira
 (emi.silva@ifro.edu.br)

RESUMOE: ste artigo tem como objetivo 
analisar as estratégias utilizadas pela Rede 
de Incubadoras de Empresas de Rondônia - 
REDINOVA, a primeira rede de incubadoras de 
empresas do estado, uma iniciativa do Instituto 
Federal de Ciência, Tecnologia e Educação de 
Rondônia - IFRO, para estimular as empresas 
incubadas de base tecnológica. A Rede de 
Incubadoras de Empresas de Rondônia tem 
a finalidade de funcionar como um programa 
de extensão e desenvolvimento empresarial 
e profissional, voltado para a problemática 
regional, para a melhoria das condições sociais, 
e de apoio ao desenvolvimento sustentável 
do Estado de Rondônia, tendo como principal 
objetivo a transformação das ideias de 
empreendedores em produtos, processos 
ou serviços com inovação tecnológica, que 
atendam ou induzam demandas de mercado. O 
artigo ressalta a relevância em abordar a relação 
da incubadora com o empreendedorismo 
e desenvolvimento local e social, visando 
acompanhar o desenvolvimento da Incubadora 

Tecnológica de Rondônia, através da 
mensuração de dados. Essa pesquisa teve 
caráter qualitativo-descritiva, e nela se 
recorreu a fontes bibliográficas, documentais 
e de campo para levantar dados acerca do 
empreendedorismo e desenvolvimento local, 
políticas públicas, rede de incubadoras no 
Brasil, incubadoras tecnológicas e a rede 
de incubadoras de empresas no estado de 
Rondônia e suas estratégias. Pretende-se 
assim, ter uma avaliação das políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento da prática de 
incubação tecnológica em economia solidária 
ou não.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação; 
Empreendedorismo; Incubadoras de Empresas; 
Estratégias.

1 |  INTRODUÇÃO

O modo como a tecnologia afeta a economia 
é vital para a compreensão do crescimento da 
riqueza dos países e dinâmica das sociedades 
contemporâneas. A globalização traz inúmeros 
desafios relacionados diretamente a economia 
e a inovação. As inovações transformam não 
apenas a economia, mas afetam profundamente 
toda a sociedade. Elas modificam a realidade 
econômica e social, além de aumentarem a 
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capacidade de acumulação de riqueza e geração de renda. (Campanário, 2002). A 
inovação tecnológica é a grande ferramenta para o crescimento econômico, para a 
eficiência e competitividade no mercado.

Incubadoras de empresas são entidades promotoras de empreendimentos 
inovadores, que serão atendidas pelo estabelecimento de mecanismos de intercâmbio 
e de apoio técnico entre profissionais, empresários e especialistas, visando introduzir, 
nas empresas, técnicas que possibilitem o aumento da qualidade, da produtividade 
e da competitividade do setor e contribuam para a modernização da indústria e do 
comércio, nos termos da Resolução nº 85, de 19 de dezembro de 2016.

O Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e Educação de Rondônia (IFRO) 
trouxe para o Estado de Rondônia à primeira Rede de Incubadoras de Empresas 
(REDINOVA) em parceria com o Governo do Estado de Rondônia, a Federação das 
Indústrias de Rondônia (Fiero), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial de 
Rondônia (Senai), o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado de 
Rondônia (Sebrae), o Instituto Luterano de Ensino Superior (ILES/Ulbra) Porto Velho, 
a Fundação de Amparo ao Desenvolvimento das Ações Científicas e Tecnológicas e à 
Pesquisa (Fapero), o Sindicato dos Administradores no Estado de Rondônia (Saero) e 
Instituto Norte Amazônia de Apoio ao Terceiro Setor (Inats).

Assim o presente estudo buscou responder à seguinte questão: quais são 
as estratégias utilizadas pela Rede de Incubadoras de Empresas de Rondônia - 
REDINOVA para estimular as empresas incubadas de base tecnológica? Pretende-se 
assim, ter uma avaliação das políticas públicas voltadas ao fortalecimento da prática 
de incubação tecnológica em economia solidária.

Diante deste contexto, o tema do estudo mostra-se relevante na medida em que 
trata de uma Lei Federal, cujo tema é de notório interesse público para a população e 
para o IFRO que tem sua base na inovação e tecnologia.  No contexto da contribuição 
social, leva-se em consideração a missão de geração e disseminação do conhecimento 
que orienta os institutos federais e de sua relevante vocação como partícipe das 
transformações sociais. Gera e disponibiliza conhecimentos num campo de estudo 
que é novo no Estado, contribuindo, desse modo, com a perspectiva de transformação 
social.

2 |  EMPREENDEDORISMO E DESENVOLVIMENTO LOCAL

Empreendedorismo é a disposição para identificar problemas e oportunidades que 
sejam capazes de alavancar mudanças e gerar um impacto positivo. Empreendedorismo 
é o processo de criar algo novo com valor, dedicando o tempo e o esforço necessários, 
assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo 
as consequentes recompensas da satisfação e independência econômica e pessoal. 
(SEBRAE, 2007, p. 15). 
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Desenvolvimento local é o processo de mudanças que os atores sociais participam 
para mudar a realidade das localidades de onde vivem. Para Jurarez de Paula, não 
existe desenvolvimento local sem interesse, o envolvimento, o compromisso e a 
adesão da comunidade, (SEBRAE, 2015).

De acordo com Hitt; Ireland; Hoskisson (2008), a essência do empreendedorismo 
é identificar e explorar as oportunidades empreendedoras – ou seja, oportunidades 
que os outros não veem ou das quais não reconhecem o potencial comercial. Pelas 
manchetes jornalísticas o Estado de RO vem incentivando o empreendedorismo 
visando o desenvolvimento local, inclusive, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico e Social (SEDES), em parceria com o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de Rondônia (SEBRAE) promoveram o 1º Seminário de Incubadora de 
Empresas de Rondônia no ano de 2003, no entanto, não houve avanço e execução 
do projeto.

Fonte: Rondônia Digital

Para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia a Rede de 
Incubadoras é o programa de extensão e desenvolvimento empresarial e profissional, 
que será voltado para a problemática regional, para a melhoria das condições sociais, 
tendo como principal objetivo a transformação das ideias de empreendedores em 
produtos, processos ou serviços com inovação tecnológica, que atendam ou induzam 
demandas de mercado. 

Em vista do exposto, observa-se que as incubadoras de empreendimentos 
tecnológicos constituem uma alternativa estratégica para impulsionar o desenvolvimento 
econômico e tecnológico das regiões onde atuam, aumentando as oportunidades de 
emprego, a geração de renda e diversificando bens e serviços por meio de condições 
favoráveis ao avanço da tecnologia que está na base das atividades deste tipo de 
empreendimento. (ANDRADE, 2011)
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3 |  REDE DE INCUBADORAS NO BRASIL 

No Brasil as incubadoras surgiram na década de 1980, desde então o número 
de incubadoras vem aumentando. Um estudo da ANPROTEC (Associação Nacional 
de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores) em parceria com o MCTI 
(Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação) mostrou que, em 2011, o Brasil possuía 
384 incubadoras em operação, abrigando 2.640 empresas e gerando 16.394 postos 
de trabalho. Dessas empresas, 98% inovam, sendo 28% com foco no âmbito local, 
55% no nacional e 15% no mundial (ANPROTEC, 2013). As incubadoras surgiram 
com o intuito de dar auxílio a pequenos empreendimentos para o seu desenvolvimento 
(BEUREN; RAUPP, 2010).

 Totais para 384 incubadoras
Empresas incubadas 2.640
Empresas graduadas 2.509
Empresas associadas 1.124
Empregos nas empresas incubadas 16.394
Emprego nas empresas graduadas 29.205
Faturamento das empresas incubadas R$ 532.981.680,00
Faturamento das empresas graduadas R$ 4.094.949.476,92

Tabela 1 - Incubadoras em números - Brasil 2011
Fonte: ANPROTEC, 2012.

As Incubadoras no Brasil tem o papel de oferecer suporte a empreendedores que 
tenham ideias que sejam inovadoras e que proporcionem desenvolvimento ao Estado 
por meio de vinculação ao ensino. Rogers (1995) define inovação como uma “ideia, 
prática ou objeto percebido como novo pelo indivíduo ou pela unidade adotante”. 

Existem diversas modalidades, que são utilizadas dependendo do tipo de empresa 
que será oferecido suporte: as de base tecnológica, que abrigam empreendimentos 
que realizam uso de tecnologia. As tradicionais que dão suporte a empresas de setores 
tradicionais da economia. As Mistas, que aceitam tanto empreendimentos de base 
tecnológica, quanto de setores tradicionais. E as sociais que tem como público alvo 
cooperativas e associações populares.   

Uma instalação planejada para apoiar o desenvolvimento de novas empresas. Ela 
provê uma variedade de serviços e apoio ao start-up das empresas com uma clara 
preferência por aquelas de alta tecnologia e indústrias manufatureiras leves. A 
incubadora procura unir efetivamente talento, tecnologia, capital e conhecimento, 
para alavancar o talento empreendedor, acelerar a comercialização de tecnologia 
e encorajar o desenvolvimento de novas empresas.

(SMILOR, 1987, p. 146) 

Segundo o coordenador-geral do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação da 



Políticas Públicas no Brasil: Exploração e Diagnóstico 7 Capítulo 14 160

Incubadora de Empresas do Inatel, Rogério Abranches da Silva, são justamente das 
empresas nascentes que surgem as inovações. “Elas conseguem ter uma situação 
melhor para arriscar”, diz. Para ele, o investimento nessas empresas é essencial para 
reverter o cenário econômico atual. “No Brasil, é fato que o projeto de incubadoras deu 
certo. O resultado de se apoiar empresas nascentes e inovadoras vem muito rápido. 
Nesse momento de crise ter resultados rápidos é muito importante”, conclui.

4 |  INCUBADORAS TECNOLÓGICAS E O INSTITUTO FEDERAL DE RONDÔNIA

As incubadoras de empresas agem com objetivo de apoiar a criação de pequenas 
e médias empresas, além de incentivar o desenvolvimento de negócios e buscam 
estimular ou prestar apoio logístico, gerencial e tecnológico ao empreendedorismo 
inovador e intensivo em conhecimento, com o objetivo de facilitar a criação e o 
desenvolvimento de empresas que tenham como diferencial a realização de atividades 
voltadas à inovação. Acredita-se que a empresa instalada em uma incubadora tende 
a apresentar maiores chances de sobrevivência.
 

A ideia de incubadoras esteve associada ao propósito de estimular o surgimento 
de negócios resultantes de projetos tecnológicos desenvolvidos no interior dos 
centros de pesquisa universitários ou não. O conceito criado foi o de incubadoras 
tecnológicas, voltadas para apoiar o nascimento e o fortalecimento das chamadas 
empresas de base tecnológica.

(FONSECA E KRUGLIANSKAS, 2000, p. 3-4).

No caso das empresas de base tecnológica, os empreendedores têm, ainda, 
oportunidade de acesso a universidades e instituições de Pesquisa e Desenvolvimento, 
com as quais muitas incubadoras mantêm vínculo. Isso ajuda a reduzir custos e riscos 
do processo de inovação, pois permite o acesso a laboratórios e equipamentos que 
exigiram investimento elevado.
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Gráfico 1 - De 2.640 empresas, 98% inovam.
Fonte: ANPROTEC, 2011.

As incubadoras promovem oportunidades para o desenvolvimento tecnológico 
do processo produtivo e oferecem aos novos empreendedores, além de espaço físico 
e os serviços de escritório, o apoio administrativo, aconselhamento e consultoria 
gerencial e de marketing (Baêta, 1999; Von Zedtwitz, 2003).

Figura 1 - Modelo Cerne – Estrutura em camadas
Fonte: ANPROTEC, 2015

A ideia de acompanhar um negócio desde o seu estágio inicial e de ajudar o 
desenvolvimento de empreendimentos desde antes de seu nascimento formal e sua 
abertura para atuação no mercado é a base do conceito de incubação de empresas. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, tem como 
missão, promover educação científica e tecnológica de excelência no Estado de 
Rondônia voltada à formação de cidadãos comprometidos com o desenvolvimento e 
a sustentabilidade da sociedade. Tem a visão de tornar-se padrão de excelência no 
ensino, pesquisa e extensão na área de ciência e tecnologia.
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Nas suas atividades, o IFRO valorizará o compromisso ético com responsabilidade 
social, o respeito à diversidade, à transparência, à excelência e à determinação em 
suas ações, em consonância com os preceitos básicos de cidadania e humanismo, 
com liberdade de expressão e atos consonantes com os preceitos da ética pessoal e 
profissional, com os sentimentos de solidariedade, com a cultura da inovação e com 
os ideais de sustentabilidade social e ambiental.

Pela missão, visão e valores do IFRO observa-se que o tema incubadoras 
tecnológicas está totalmente atrelado ao sonho de proporcionar aos cidadãos 
rondonienses políticas públicas voltadas ao fortalecimento da prática de incubação 
tecnológica em economia solidária ou não, visando sempre o crescimento e 
desenvolvimento econômico. 

5 |  A REDE DE INCUBADORAS DE EMPRESAS DE RONDÔNIA E SUAS 

ESTRATÉGIAS

A Rede de Incubadoras de Empresas de Rondônia, denominada REDINOVA, é 
um agente facilitador do processo de geração e consolidação de empreendimentos 
inovadores, por meio da formação complementar de empreendedores em áreas 
compatíveis com as atividades de ensino, pesquisa e extensão oferecidas pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia   IFRO em seus aspectos 
técnicos e gerenciais (art.1º Resolução 85/2016).

A Rede de Incubadoras está vinculada a Pró Reitoria de Extensão – PROEX, que 
é o setor que planeja, superintende, coordena, fomenta e acompanha as atividades e 
políticas de extensão e relações com a sociedade, articuladas ao ensino e à pesquisa, 
junto aos diversos segmentos sociais.

De acordo com a Resolução que dispõe sobre o Regulamento Geral da Rede 
de Incubadoras de Empresas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Rondônia – IFRO poderão ser incubados projetos e empreendimentos inovadores 
nas seguintes linhas de atuação: start up, spin of  e   projetos de cooperativas sociais 
voltadas para comunidades em situação de vulnerabilidade. Vale ressaltar ainda que, 
as linhas de atuação poderão ser segmentadas nos seguintes tipos de incubadoras: 
base tecnológica, tradicionais, mistas e sociais.

Conforme levantamento junto a PROEX o nascimento da Rede de Incubadoras 
no Estado de Rondônia advém de uma série de reuniões de viabilidade, sendo que 
posteriormente, foi realizado um curso de Planejamento e Gestão de Incubadoras de 
Empresas com o apoio da Anprotec visando capacitar os profissionais que estariam a 
frente das Comissões junto aos Campus.

Após, foi realizado um planejamento no quesito legal, surgindo então, a Resolução 
nº 85, de 19 de dezembro de 2016 que dispõe sobre o Regulamento Geral da Rede 
de Incubadoras de Empresas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
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de Rondônia – IFRO. Imediatamente foram lançados os seguintes Editais: Edital nº 
198, de 20 de dezembro de 2016 do Campus Calama e o Edital Nº 203 de 29 de 
dezembro de 2016 visando a seleção de empreendimentos para incubação na rede de 
incubadoras do IFRO - REDINOVA. 

 As Incubadoras do Campus Porto Velho Calama e Porto Velho Zona Norte, 
ambas com edital aberto, tem como objetivo contribuir para a criação, desenvolvimento 
e aprimoramento de micro e pequenas empresas de base tecnológica com foco na 
inovação, ou seja, empresas que utilizam de aplicação sistemática de conhecimentos 
científicos e/ou tecnológicos inovadores nos seus aspectos tecnológicos, gerenciais, 
mercadológicos e de recursos humanos de modo a assegurar o seu fortalecimento 
e a melhoria de seu desempenho, sendo possível através dos seus produtos o 
desenvolvimento sustentável do Estado de Rondônia.

Insta salientar que os dois Campus poderão ser incubados projetos e 
empreendimentos inovadores em produto, processo, método ou sistema, nas linhas 
de atuação a seguir: Startup (empresas recém-nascidas e com grande potencial de 
crescimento e que buscam explorar atividades inovadoras no mercado) e Spin-off 
(empresa nascida a partir de um grupo de pesquisa acadêmica ou industrial, com o 
objetivo de explorar um produto ou serviço inovador). 

Item Critérios Notas Caráter Categoria de 
Análise

I
Caracterização do 

empreendimento como empresa 
inovadora ou produto ou processo 

inovador
0 a 1 Eliminatório Tecnologia

II
Preocupação com a 

sustentabilidade e preservação do 
meio ambiente

0 a 1 Eliminatório Tecnologia

III Viabilidade econômica/financeira 
do projeto 0 a 1 Eliminatório Finanças

IV Experiência profissional da equipe 
de empreendedores 0 a 10 Classificatório

Pessoal

V
Capacidade financeira ou 

viabilidade de financiamento dos 
sócios proponentes

0 a 10 Classificatório

Pessoal/
Finança

VI
Formação e qualificação 

técnica/gerencial da equipe de 
empreendedores

0 a 10 Classificatório

Pessoal/

Gerencial

VII Geração de emprego e renda 0 a 10 Classificatório Gerencial

VIII Viabilidade e potencial de 
mercado 0 a 10 Classificatório Mercado

IX Potencial de impacto do projeto 
na economia local ou regional 0 a 10 Classificatório Mercado

X Impacto social esperado do 
empreendimento 0 a 10 Classificatório Mercado
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XI
Relação do empreendimento com 
as Instituições de Ensino (ensino, 

pesquisa ou
0 a 10 Classificatório Tecnologia

Tabela 2 - Critérios de seleção dos planos de negócios
Fonte: EDITAL Nº 198, http://portal.ifro.edu.br

Observa-se que são critérios de eliminação a caracterização do empreendimento 
como empresa inovadora ou produto ou processo inovador, preocupação com a 
sustentabilidade e preservação do meio ambiente, viabilidade econômica/financeira 
do projeto e proposta de acordo com a área de atuação do Campus os demais são 
apenas classificatórios.  

Conforme o edital o desenvolvimento do empreendimento na modalidade de pré-
incubação terá o prazo de seis meses, podendo ser prorrogada por igual período. Após 
a finalização desse período a empresa poderá permanecer vinculada à REDINOVA 
na modalidade de Incubação, com nomenclatura de Empresa Incubada, observado o 
parecer da Comissão de Incubadora do Campus, pelo prazo de um ano, podendo ser 
prorrogada por igual período. Após a finalização do período de incubação a empresa 
pode permanecer vinculada à REDINOVA na forma de Parceiro, com nomenclatura 
de Empresa Graduada, mediante o parecer da Comissão de Incubadora do Campus 
e observado o Regulamento Geral da Rede de Incubadoras de Empresas do Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia. 

As empresas incubadas devem ter grande potencial de crescimento com o 
objetivo de explorar as atividades, produtos ou serviços inovadores do mercado. 
A finalidade da Rede de Incubadoras do IFRO é funcionar como um programa de 
extensão e desenvolvimento empresarial e profissional, voltado para a problemática 
regional e para melhoria das condições sociais, apoiando o desenvolvimento do 
Estado de Rondônia, através da transformação de ideias em produtos, processos ou 
serviços inovadores e contribuir para a criação, o desenvolvimento e a consolidação em 
empresas inovadoras, em seus aspectos técnicos e gerenciais, de modo a assegurar 
o aprimoramento gerencial e tecnológico e a inserção de novos produtos, processos 
ou serviços no mercado.

A Rede de Incubadoras tem como parceiros no desenvolvimento de suas 
atribuições as Entidades e Empresas integrantes do sistema de Incubação do IFRO, bem 
como outras que venham posteriormente celebrar convênio com a Instituição gestora 
da Incubadora. Cada campus poderá ter uma incubadora, a qual estará vinculada aos 
Departamentos de Extensão e será responsável pelo apoio aos empreendimentos 
incubados. A incubadora de cada campus terá um Coordenador responsável, servidor 
do campus, o qual terá uma carga horária mínima de 20 horas semanais destinadas 
às atividades da incubadora. As Incubadoras dos campi serão responsáveis, em seus 
respectivos campi, pelo apoio à empresas incubadas.
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6 |  METODOLOGIA

O estudo delimita-se à Incubadora do Campus Porto Velho Calama cuja 
modalidade é de base tecnológica e sua atuação na cidade de Porto Velho, no 
Estado do Rondônia, com inicio das atividades em 14 de Dezembro de 2016. A 
incubadora implantada no Campus Porto Velho Calama tem capacidade para oito 
empresas na modalidade start-ups e spin-offs. “Posteriormente o campus vai verificar 
mais áreas de atuação que possa desenvolver e lançar mais editais” ressaltou Jairo 
Tschurtschenthaler, coordenador de inclusão social e produtiva, da Pró-Reitoria de 
Extensão (Proex) do IFRO.

Este estudo será realizado através de pesquisa bibliográfica e documental. Para 
Gil (2008) Pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Já a pesquisa documental é 
muito parecida com a bibliográfica. A diferença está na natureza das fontes, pois esta 
forma vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico. Para 
Bailey, em várias situações de investigação, que comentaremos a seguir, a pesquisa 
documental se mostra pertinente e vantajosa.

Desenvolvendo o método qualitativo-descritivo por meio de entrevista semi-
estruturada, com o gestor da incubadora local. Para Godoy (1995), partindo de questões 
amplas que vão se aclarando no decorrer da investigação, o estudo qualitativo pode, 
no entanto, ser conduzido através de diferentes caminhos. A pesquisa qualitativa 
permite que os investigadores explorem novos enfoques.

 Para Gil (2008) Pesquisa Descritiva: descrever as características de determinadas 
populações ou fenômenos. Uma de suas peculiaridades está na utilização de técnicas 
padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se com os resultados da pesquisa que as incubadoras de empresas 
são importantes políticas públicas para os novos empreendedores e para o 
desenvolvimento local. Elas proporcionam capacitação gerencial e tecnológica aos 
residentes, e estimulam a serem mais competitivos, dinâmicos e com mais confiança 
frente às condições impostas pelo mercado. 

O IFRO encabeçou esta política pública voltada ao fortalecimento da prática de 
incubação tecnológica em economia solidária ou não utilizando como estratégia para 
o seu estímulo o chamamento de empresas parceiras para o diálogo, cursos e criação 
das etapas formais. O empreendimento incubado poderá fornecer aos participantes 
da Rede de Incubadoras do IFRO os serviços de Infraestrutura de funcionamento, de 
acordo com as características do projeto aprovado, conforme previsto no contrato, 
obedecendo ao horário de funcionamento acordado entre as partes, sempre respeitando 
as posturas aplicáveis. Poderão ser oferecidos ainda, pela Incubadora dos Campus 
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os serviços administrativos e de apoio, tais como: assessoria gerencial; treinamentos 
específicos; e outros, desde que incluídos no plano de negócios e de acordo com a 
disponibilidade da Incubadora dos Campus.

Infelizmente, tanto o Campus Calama quanto o Campus Zona Norte não 
fomentaram em seus editais os projetos de cooperativas sociais voltadas para 
comunidades em situação de vulnerabilidade. Contudo, a Resolução abarca essa 
possibilidade e esses são os primeiros dos nove Campus espalhados no Estado de 
Rondônia.

Observa-se que o IFRO vem trabalhando para implantar incubadoras em todos os 
seus Campus de atuação visando ter políticas públicas voltadas ao fortalecimento da 
prática de incubação tecnológica em economia solidária ou apenas desenvolvimento 
regional. As estratégias estão sendo inovadas a cada dia em busca de uma implantação 
eficaz e com responsabilidade.
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